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Emenda do 
povo pode 

Até lá líderes tentarão fazer um acordo sobre os direitos individuais e coletivos s e r votada 
Votação só será retomada na terca-feira 

EUGÉNIO NOVAES 

As votações do projeto de 
Constituição pelo plenário serão 
suspensas hoje e só deverão ser 
retomadas na próxima semana. 
Esta interrupção nos trabalhos 
acontecerá por que as lideran­
ças partidárias e dos grupos 
existentes na Constituinte não 
chegaram a um acordo sobre o 
Titulo II, que inclui Garantias 
Individuais e Direitos dos Tra­
balhadores. A falta de quorum 
também foi um dos motivos do 
adiamento para segunda ou 
terça-feira da semana que vem. 
0 anúncio foi feito ontem no fi­
nal da tarde pelo líder do PMDB 
no Senado, Fernando Henrique 
Cardoso. Ele revelou ainda que 
em todo o final de semana serão 
realizadas reuniões para dis­
cussão e busca de entendimento 
sobre o próximo titulo, a partir 
do Artigo 6S do Projeto. 

Mesmo com uma reunião já 
marcada pelo presidente Ulys.-
ses Guimarães para as 9 horas 
de hoje. para o inicio das con­
versações, uma sessão plenária 
foi convocada para o mesmo ho­
rário. O vice-presidente da Me­
sa, senador Jorge Arbage disse 
que enquanto no plenário a ses­
são será aberta com o pequeno 
expediente e comunicações de 
lideranças, os lideres estarão 
tentando o acordo sobre os pri­
meiros pontos do Título II. Se se 
chegar ao consenso, pode ser 
que haja alguma votação, do 
contrário, tudo fica mesmo pa­
ra a próxima semana. 

Mais pessimista, o líder do 
C e n t r â o D a s o C o i m b r a 
(PMDB/RJ) prevê que só na 
terça-feira será possível a reto­
mada dos trabalhos de votação 
do projeto, e garante que nesta 
sexta-feira e na segunda, have­
rá número suficiente de parla­
mentares em plenário. "Será 
muito difícil chegar a um acor­
do sobre o Título II e a ideia é só 
colocá-lo em votação com al­
guns pontos acordados, para 
evitar discussões intermináveis 
e novos adiamentos provocados 
por impasses em plenário. Por 
isso vamos gastar estes quatro 
dias negociando o que for 
possível", revelou o líder do 
Centrâo. 

O presidente da Constituinte 
Ulysses Guimarães já anunciou 
que atuará como coordenador 
destes grupos de negociação, 
sendo que amanhã também já 
está convocada uma nova reu­
nião para continuar as discus­
sões. Destes encontros deverão 
participar representantes de to­
das as correntes existentes no 
plenário. Centrâo, Centrinho, 
Grupo dos 32, MUP e a ala es­
querda do PMDB e pequenos 
partidos. 

Artigo 6° tem 
60 parágrafos 
A primeira reunião para a ne­

gociação em torno do Capitulo 
II estava marcada para ontem 
à noite, já com a expectativa de 
que hoje não haverá votação. 
Os constituintes acham que o 
Centrâo não terá os 280 votos 
necessários à aprovação de 
suas propostas numa sexta-
feira, e por isso não dará quo­
rum. 

O capítulo conta com apenas 
um artigo: o 6" do projeto. que 
tem, entretanto, nada menos do 
que sessenta parágrafos. Trata 
de questões como o aborto e a 
pena de morte, e apresenta fi­
gurar novas, como o habeas-
data — para assegurar ao cida­
dão o conhecimento de informa­
ções e referências relativas à 
sua pessoa, pertencentes a re­
gistros ou bancos de dados de 
entidades particulares, públi­
cos ou de caráter oficial —, e o 
mandado de segurança coletivo 
— a ser utilizado por partido 
político, organização sindical, 
entidade de classe ou qualquer 
associação legal • 

Nos 60 parágrafos, muitas ou- -
trás questões são colocadas: pu­
nição de discriminação, liber­
dade de manifestação do pensa­
mento, liberdade de consciên­
cia e crença, qualificação da 
tortura como crime impres­
critível e inafiançável, além de 
insuscetível de graça ou anistia. 
O texto garante ainda a inviola­
bilidade da vida privada, da 
imagem das pessoas e do sigilo 
da correspondência das comu­
nicações telegráficas, telefóni­
cas e de dados; a inexistência 
da pena de morte, de caráter 
perpétuo, de trabalhos forçados 
ou de banimento: o respeito à in­
tegridade física e moral dos 
presos. 

Mais de cem emendas foram 
apresentadas ao capítulo. O se­
nador José Paulo Bisol (PMDB-
RS>, por exemplo, quer a cria­
ção do Defensor do Povo, e o de­
putado Roberto Torres <PTB-
AL) pretende que a lei assegure 
o rápido andamento dos proces­
sos judiciais. 

Emenda substitutiva ,de um 
dos coordenadores do Centrâo, 
deputado José Lins (PFL-CE), 
pretende, entre outras altera­
ções ao projeto da Sistematiza­
ção, preservar o sigilo da fonte 
jornalística, tornar inafiançá-
veis, imprescritíveis e insus-
cetíveis de graça ou anistia o 
tráfico de drogas, o crime he­
diondo e o terrorismo, e explici­
tar que o trabalho é um dever 
de todos. A emenda também 
propõe a possibilidade da pena 
de morte no caso de guerra de­
clarada, e quer retirar o direito 
às presidiárias de condições pa­
ra que possam permanecer com 
seus filhos durante o período de 
amamentação. 

Na parte relativa à expressão 
da atividade intelectual, artísti­
ca científica e de comunicação, 
Lins pretende retirar a expres­
são "independentemente de 
censura ou licença". O deputa­
do quer que a indenização por 
desapropriação seja feita em 
dinheiro, não aceita mandato de 
segurança coletivo. 

Daso Coimbra, coordenador do Gentrão, comandou também um esquema de orientação aos membros do grupo sobre a forma de votar 

Centrâo tem baixas mas 
ainda crê na maioria 

VERA RAMOS 
Da Editoria de Politica 

O Centrâo já não conta mais 
com os 306 constituintes que, 
inicialmente, votaram a favor 
de suas teses. Dentre os 24 par­
lamentares que na quarta-feira 
votaram contra a emenda do 
grupo, vários deles confirma­
ram que não fazem mais parte 
do corpo permanente centrista. 
Sua participação limitou-se à 
aprovação da mudança do regi­
mento interno da Assembleia 
Constituinte. 

O deputado Adilson Motta 
(PDS-RS), irritado com a inclu­
são de seu nome entre os inte­
grantes do Centrâo, enviou on­
tem uma carta ao deputado Da­
so Coimbra (PMDB-RJ), coor­
denador do grupo, eximindo-se 
de qualquer compromisso. 
"Não estou saindo do Centrâo, 
porque nele nunca estive". A 
exemplo de Adilson Motta, o 
constituinte Ivo Wanderline 
(PMDB-SC) também se mani­
festou, publicamente, fora do 
Centrâo, e explicou, através de 
telegrama à liderança de seu 
partido, que votara com o grupo 
apenas para modificar o regi­
mento de votação do texto cons­
titucional. 

Além dos 24 parlamentares 
que votaram contra a emenda, 
o Centrâo sofreu mais 30 baixas 

de constituintes que não esta­
vam presentes à votação. As ex-
plicaçeos para as ausências fo­
ram as mais diversas. A sena­
dora Eunice Michilles (PFL-
AM) alegou doença, e outros, 
como o deputado Homero San­
tos (PFL-MG) disse "estar via­
jando". No entanto, ressaltou, 
que, mesmo estando em plená­
rio, não se sentia comprometido 
com o Centrâo. "Se estivesse 
aqui, talvez votasse contra, por­
que não me considero do gru­
po", disse. 

Além das baixas com ausên­
cias e defecções, o Centrâo po­
derá se ver sem os votos de 16 
parlamentares da bancada do 
PTB. Ontem à tarde, o líder do 
partido, deputado Gastone Rig-
hi (SP). ocupou a tribuna da Câ­
mara, no horário da liderança, 
para desfechar farpas contra 
dois articuladores do grupo: os 
constituintes José Lourenço, 
líder do PFL na Câmara, e Ro­
berto Cardoso Alves (PMDB-
SP), pelas recentes declarações 
em favor de um mandato de cin­
co anos para o presidente José 
Sarney. Visivelmente irritado, 
Gastone Righi acusou de irres­
ponsáveis as posições assumi­
das pelos dois deputados, lem­
brando que, desde o início, o 
Centrâo se comprometera em 
não se posicionar sobre manda­
to presidencial e sistema de go­
verno. Nos bast idores do 

Centrâo, a irritação do líder do 
PTB por pouco não levou a um 
rompimento definitivo, contor­
nado por Roberto Cardoso Al­
ves que alegou ser a favor de 
cinco anos, em caráter pessoal. 

O coordenador do Centrâo, 
depu tado Daso Coimbra , 
(PMDB-RJ), responsável pela 
mobilização dos parlamenta­
res, admitiu que o grupo está 
sofrendo baixas. "São os arre­
pendidos". No entanto, garan­
tiu que o Centrâo ainda mantém 
a maioria no Plenário, com os 
280 votos necessários para apro­
var as suas emendas. Ele 
recusou-se a aceitar que os cen­
tristas estejam perdendo terre­
no e disse que o grupo continua 
coeso. 

O senador Gerson Camata 
(PMDB-ES), que também afir­
mou não estar mais no Centrâo, 
acredita que o grupo não conse­
guirá manter a sua homogenia 
até o final dos trabalhos da 
Constituinte. Disse que há pro­
postas centristas nas quais vo­
tará a favor, porém seu voto 
não está comprometido. 

O deputado Valmir Campello 
(PFL-DF), que inicialmente vo­
tou com o grupo, também des­
fez seu compromisso. "Voto 
com a minha consciência. Esse 
negócio de formar blocos na 
Constituinte é demagogia. E 
coisa de estrela que quer apare­
cer nos jornais". 

Grupo isola posição radical 
O Centrâo não é um ajunta­

mento de direitistas excitados. 
Temos que buscar a negociação 
e nos convencermos de que em 
alguns momentos votaremos 
junto com a esquerda. Essa foi 
uma das mensagens passadas 
ao líder do Governo, Carlos 
SanfAnna, durante uma reu­
nião realizada até as primeiras 
horas de ontem em seu gabine­
te, quando a expressiva maioria 
da cúpula do Centrâo se opôs a 
suas tentativas de evitar enten­
dimentos sob o argumento de 
que isso corresponderia a uma 
demonstração de fraqueza. Ele 
só conquistou o apoio para sua 
tese do deputado Roberto Car­
doso Alves, que ontem acabou 
enfrentando representantes dos 
partidos da esquerda, em outra 
reunião, na qual disse que, co­
mo maioria, os centristas esta­
vam dispostos a examinar as 
propostas da minoria. 

De acordo com o deputado 
Roberto Jefferson (PTB-RJ), o 
líder Carlos SanfAnna acabou 
aumentando a disposição de al­
guns integrantes do grupo para 
evoluir nas negociações, tese 
abraçada até por gente conside­
rada mais simpática à direita, 
como Ricardo Fiúza. A primei­
ra consequência prática da reu­
nião do Centrâo foi que ninguém 
que possa ter sua imagem vin­
culada à' direita, nem que defen­
da a troca de cargos no Governo 
por votos, poderá assinar acor­
dos com os demais partidos em 
nome do grupo. 

Tanto assim que, ontem, na 
formalização à Mesa da Consti­
tuinte do acordo para votar o 
preâmbulo e o primeiro capítu­
lo da Constituição, ele chegou 
com três assinaturas, corres­
pondendo exatamente às ten­
dências existentes no Centrâo. 

GIVALDO BARBOSA 

Ricardo Fiúza, da "direita; 
Paes Landim pelo Centro e Ri­
cardo Izar, pela "esquerda". 

A isso o deputado Roberto 
Jefferson chama de Centrâo do 
B, aquele grupo que rejeita a 
pecha de fisiologista e discorda 
da insistência com que tentam 
vinculá-lo a compromissos com 
mandato de cinco anos, regime 
de governo e inversão da pauta. 
Pa ra ele, o líder Carlos 
SanfAnna se equivocou quando 
vendeu ao presidente José Sar­
ney uma imagem irreal do 
Centrâo, que diante da dinâmi­
ca dos fatos decidiu voltar aos 
trilhos da normalidade. Isso, 
admite o petebista carioca, po­
de ser tomado como prenúncio 
de crise. 

Outro centrista também con­
firmou que o grupo passou a ter 
graves preocupações com a 
postura do deputado Roberto 
Cardoso Alves, apoiado pelo 
líder do PFL, José Lourenço, 
quando defende a necessidade 
de o Governo dar uma mãozi­
nha ao Centrâo com cargos ou 
demissão de pessoas indicadas 
por gente que votará por quatro 
anos. Há ainda a informação de 
que a divulgação de listas com 
as respectivas indicações gerou 
baixas nas hostes do Centrâo, 
pois muitos constituintes se sen­
tiram prejudicados com o privi­
légio de outros que nomeavam 
às escondidas. 

Paralela a esta realidade, ou­
tros deputados que se conside­
ram mais livres começaram a 
informar aos centristas que 
diante da ameaça de serem ro­
tulados de direita e fisiológicos, 
preferem então evoluir para 
aprovar um ma dato de quatro 
anos e recuperarem a perfor-
mancepolítica. 

O relacionamento entre as 
duas correntes mais fortes do 

O debate se acirra entre Freire e Lourenço 

Centrâo acabou obrigando a de­
signação informal de um "em­
baixador" para conversar com 
Robertão a respeito de sua pos­
tura sobre cargos, traduzida pe­
lo "é dando que se recebe". Mas 
ele se irritou com os apelos para 
que se contenha, achando que 
isso tinha origem no ciúme exis­
tente no grupo devido a sua di­
vulgação maior na imprensa 
Mesmo assim, Robertão depois 
reviu sua postura e afirmou, na 
sessão da Constituinte, que o 
Centrâo não tem posição fecha­
da sobbre o mandato presiden­
cial, registrando apenas posi­
ções individuais. Há ainda a 
predominante disposição de dis­
cordar da possibilidade de ne­
gociar com o Governo cargos e 
favores pela sustentação políti­
ca antes de decidido o mandato. 
E a cobrança do acordo interno, 
que se deu pelas teses da Consti­
tuinte. O deputado Roberto Jef­
ferson defendeu ontem a reali­
zação urgente do Centrâo para 
definir estes pontos que come­
çam a ameaçar a unidade do 
grupo. A crise, segundo reve­
lou, originou-se na tentativa do 
líder Carlos SanfAnna em bre­
car as negociações para não de­
monstrar fraqueza. Até Ricar­
do Fiúza se opôs, preferindo o 
caminho mais viável para evi­
tar o congestionamento da As­
sembleia e o impasse dos 
buracos negros. Ontem mesmo, 
numa conversa com o líder Má­
rio Covas, acertou encontros e 
conversas capazes de viabilizar 
as votações. 

Para Fiúza, a grande vitória 
do Centrâo foi reformar o regi­
mento, e conquistar pelo apoio 
de 280 assinaturas a preferência 
para suas emendas. Ele não 
aceita que os acordos sejam 
descantados nem que o grupo 
seja massa de manobra para in­
teresses fora da Constituinte. 
Na tradução de Roberto Jeffer­
son, o Centrâo não quer se tor­
nar um ajuntamento de gorilas, 
nem fazer uma Constituição de 
ressentimento e ódio. 

Aliás, vinculando os interes­
ses sobre mandato, com as dú­
vidas sobre o resultado da 
política económica do arraz 
com feijão, profetizou o deputa­
do do PTB: "Se puserem água 
no feijão e o arroz queimar na 
panela, nós vamos meter qua­
tro anos no Sarney. Basta que a 
inflação prevista para abril se 
concretize em 30% e quero ver 
quem vota para cinco anos". 

E por isso que ele admitiu que 
as colocações do deputado Ro­
berto Cardoso Alves a respeito 
da antecipação da votação para 
o mandato porque o tempo in­
viabiliza os cinco anos acabou 
servindo de alerta ao Centrâo, 
que rejeita a manipulação dos 
seus integrantes. 

Esquerda festeja 
mas admite que 
não tem maioria 
Acabou o mito da força avas­

saladora do Centrâo. Essa é a 
opinião geral entre os setores 
progressistas da Constituinte, 
que ontem já respiravam ali­
viados diante do insucesso do 
Centrâo na primeira votação 
em plenário, na quarta-feira. 
Mas a satisfação com a confir­
mação de que o Centrâo 
dificilmente conseguirá maio­
ria em plenário não quer dizer 
que a esquerda esteja cantando 
vitória — como também não 
tem maioria, adverte que a pa­
lavra de ordem, de agora para 
frente, é entendimento. 

"Ou há entendimento ou não 
há Constituição", repetia ontem 
o líder do PMDB no Senado, 
Fernando Henrique Cardoso. 
Ele espera que todos "tenham 
juízo" para costurar acordos 
que, a seu ver, são viáveis em 
quase todo o texto constitucio­
nal, com exceção dos pontos on­
de o confronto realmente será 
inevitável, como duração de 
mandato presidencial e sistema 
de governo. 

A ideia do Centrâo como bloco 
monolítico e rolo compressor na 
Constituinte jà não existe, ob­
servou Fernando Henrique, pa­
ra quem tudo nâo passou de in­
tensa propaganda. A própria fi­
siologia do grupo foi fator pre­
ponderante para corroê-lo, na 
opinião do líder. 

O líder do MUP — Movimento 
da Unidade Progressista do 
PMDB —, deputado Nelton 
Friedrich, tem uma posição se­
melhante. Ele considera que 
Centrâo está virando uma pala­
vra feia no Brasil" e que os inte­
grantes do grupo estão aos pou­
cos se dando conta disso e re­
vendo suas posições. Além dis­
so, lembra o deputado, os pró­
prios conflitos internos do grupo 
começam a se exacerbar diante 
das questões concretas, que vão 
sendo colocadas em votação. 

O Centrâo assusta menos a 
esquerda? Ainda é cedo para di­
zer que sim, na avaliação de 
Nelton Friedrich. Ao observar 
que sem entendimento se vai 

para impasse sobre impasse na 
Constituinte, ele ressalva. 

Mais animado, o líder do PC 
do B, deputado Haroldo Lima, 
comemorava. "O Centrâo par­
tiu com a moral baixa e a es­
querda está com a moral alta", 
afirmou. Mesmo reconhecendo 
a minoria da esquerda e a ne­
cessidade de entendimentos 
com o Centrâo, Haroldo Lima 
salientou que de agora em dian­
te as negociações não vão mais 
partir do pressuposto de que o 
Centrâo tem maioria e, conse­
quentemente, o equilíbrio de 
forças não pesará como antes 
para o lado do grupo, nos enten­
dimentos. 

O importante, segundo Harol­
do, é que o Centrâo nâo conse­
guiu maioria na parte menos 
importante do projeto — o 
preâmbulo — e isso ainda numa 
quarta-ieira.dia de pique no 
movimento do Congresso. 

Sem maioria absoluta, o 
Centrâo também vai acabar 
prejudicado pela própria mu­
dança do regimento que art icu­
lou, na opinião de Scalco. Ele 
lembra que os progressistas 
apresentaram cerca de 100 des­
taques às emendas do Centrâo e 
que vai ser muito difícil o grupo 
ter maioria para derrubar tan­
tos destaques. 

Também para o líder do PDT, 
deputado Brandão Monteiro, 
acabou a euforia do Centrâo, 
restrita à fase de mudança no 
Regimento. Agora, além da fal­
ta de unidade interna, ele perde 
pela falta de assiduidade de 
seus membros às votações, afir­
mou Brandão. Otimista, o líder 
do PDT já não acredita que o 
País vá ter uma Constituição 
tão retrógrada quanto se espe­
rava depois da guinada do 
Centrâo, embora também ela 
não vá ser tão progressista — 
continua — como espera o povo 
brasileiro. "Para encontrar es­
se equilíbrio — ressalta — o im­
portante agora é a mobilização 
popular". 

A ESTRELA DO DIA 
GIVALDO BARBOSA 

Oswaido Bender, do PDS do Rio Grande do Sul 

Duplicar estrada, o tema 
Embora quase nunca apare­

ça nos grandes embates da As­
sembleia Nacional Constituin­
te, não há quem desconheça a 
presença marcante do deputa­
do Osvaldo Bender (PDS-RS), 
no plenário. Participante in­
cansável, o parlamentar qua­
se nunca abre mão de discur­
sar no período destinado ao 
pequeno expediente. Suas pa­
lavras, no entanto, nem sem­
pre transmitem qualquer 
preocupação com o dia-a-dia 
dos trabalhos constituintes, e 
a ninguém chega a espantar 
quando, em qualquer sessão 
histórica, o deputado peça a 
palavra para homenagear o 2" 
Rodeio Internacional da cida­
de de Vacaria, no Rio Grande 
do Sul. 

Ontem mesmo, Osvaldo 
Bender subiu à t r ibuna 
manifestando-se favorável à 
duplicação da BR-116, que liga 
Curitiba a São Paulo, por se 
mostrar sensível ao aumento 
de acidentes de trânsito em to­
do País. Osvaldo Bender é co­

merciante e industrial, mas 
seus discursos refletem espe­
cial ligação com os problemas 
da agricultura e da pecuária. 
Em uma sessão, ele denunciou 
a falência dos produtores de 
batatas inglesa em seu Esta­
do, em outra elogiou os planta­
dores de soja, também do Rio 
Grande do Sul, por estarem 
conseguindo pagar o financia­
mento da produção. E, em 
uma outra pediu especial 
atenção aos criadores de 
suínos gaúchos em sérias difi-

uldades financeiras. 

Osvaldo Bender tem 54 anos 
e é natural de Santo Cristo, in­
terior do Rio Grande do Sul. 
Foi vereador por duas legisla­
turas, pelo município de Três 
Passos, tendo sido eleito pela 
primeira vez como deputado 
federal constituinte. Tem co­
mo condecoração o título de 
cidadão Três-Passense e já 
publicou, pela Editora Sulina, 
em 1985, o livro "O Grande 
Vendedor Lojista". 

As 112 emendas populares en­
caminhadas à Constituinte em 
agosto do ano passado, pratica­
mente esquecidas na elabora­
ção dos projetos constitucio­
nais, poderão ser votadas em 
Plenário. No horário reservado 
à liderança do PMDB, no inicio 
da sessão de ontem da Consti­
tuinte, o senador Pompeu de 
Souza (PMDB-DF) informou 
ter conseguido as assinaturas 
necessárias que garantem a vo­
tação de projeto de resolução de 
sua autoria, assegurando às 
emendas populares as mesmas 
prerrogativas fixadas para as 
emendas çoletivas. 

Segundo o Regimento da Ca­
sa, o presidente Ulysses Guima­
rães tem agora 10 dias para dar 
o seu parecer sobre a matéria, 
çolocando-a depois em votação. 
Para que seja aprovado, o pro­
jeto precisa dos mesmos 280 vo­
tos exigidos para qualquer 
emenda. Mas, se essa maioria 
for conseguida, as emendas po­
pulares, subscritas por 10 mi­
lhões e 750 mil eleitores brasi­
leiros, terão a preferência auto­
mática, sendo colocadas em vo­
tação no mesmo nível das 
emendas çoletivas. 

A proposta de Pompeu preci­
sava de 93 assinaturas para re­
gistro junto à Mesa da Consti­
tuinte. Ele coletou 96, incluindo 
o apoio de todas as lideranças 
do Senado. Na Câmara, só não 
assinaram os lideres do PFL e 
do PDS. Por isso, o Senador es­
tá confiante da aprovação do 
seu projeto: "O mínimo que os 
constituintes, eleitos pela von­
tade soberana do povo, podem 
dedicar à livre manifestação 
popular é o testemunho explíci­
to de sua opinião". 

Ao falar da tribuna da Consti­
tuinte, o senador Pompeu de 
Souza ressaltou que as 112 
emendas populares encaminha­
das por uma centena de entida­
des da sociedade civil represen­
tam um avanço na história do 
processo legislativo brasileiro, 
já que pela primeira vez se ga­
rantiu a participação popular 
nesse terreno. "E injustificá­
vel, por todas as razões, que o 
resultado dessa verdadeira cru­
zada cívica venha apenas a me­
recer o esquecimento dos arqui­
vos e o protocolar nos anais da 
Assembleia Nacional Consti­
tuinte", afirmou. 

Collor quer 
ver dossiê 

do Planalto 
Recife — O governador de 

Alagoas, Fernando Collor de 
Mello desafiou ontem, nesta ca­
pital, o presidente José Sarney, 
a que divulgue o dossiê, que, se­
gundo se noticiou em Brasília, 
teria em mãos, dando conta de 
irregularidades cometidas por 
ele quando prefeito de Maceió, 
contendo ainda informações de 
que o chefe do executivo alagoa­
no percorre o País de jatinho 
pago pelos cofres públicos fa­
lando mal do Presidente. 

"Eu respondo com exemplos, 
não com palavras nem coa­
ções", disse Collor, qualifican­
do de "mentiras" as acusações. 
O governador esteve no Recife 
visitando o arcebispo D. Hélder 
Câmara e o governador Miguel 
Arraes, com eles analisando o 
quadro político nacional e co­
municando a sua disposição de 
postular a candidatura a Presi­
dente da República. 

Sem se abalar com o conteúdo 
da pergunta a respeito das acu­
sações, o governador Fernando 
Collor declinou os "exemplos" 
com os quais disse responder ao 
que contém no dossiê: "exijo 
que ele divulgue esse dossiê. 
Quanto ao jatinho a que se refe­
re, digo que é mentira. O gover­
no do Estado não depende um 
centavo por qualquer tipo de 
despesa que o governador, até 
como representante oficial de 
seu Estado está fazendo, como 
na recente viagem à China, fei­
ta às minhas expensas, com 
passagens pagas de meu bolso, 
sem um centavo de diária, co­
mo aliás de todas às pessoas 
que me acompanharam. O 
avião pertence ao empresário 
João Lyra, ex-candidato ao Se­
nado pelo o PMDB em 1986, que 
gentilmente me cede quando 
nâo há compatibilidade entre os 
horários dos aviões de carreiras 
e o dos meus compromissos". 

Com relaç-ao à sua visita ao 
governador Miguel Arraes, Col­
lor explicou que nâo teve o obje-
tlvo especifico de comunicar a 
sua candidatura à Presidência 
da República, embora o assunto 
tenha surgido no decorrer da 
conversa. O governador alagoa­
no disse que os dois se detive­
ram em analisar o quadro 
político-institucional do Pajs, e 
mais especificamente as reta­
liações què o Governo Federal 
pratica contra os dois estados, 
por defenderem seus governa­
dores o mandato de quatro anos 
para o presidente Sarney, que 
quer cinco. 

"Discutimos as retaliações do 
Governo, que ao invés de libe­
rar os recursos que estão enga­
vetados em Brasília, aumentan­
do a fome do povo, fica fazendo 
esse tipo de acusações. O Go­
verno tem que ter vergonha, 
tem de respeitar os homens de 
bem, tem que respeitar Ala­
goas, um pedaço de chão limpo 
neste País. O Governo não pode 
querer conspurcar esse solo, ele 
tem que botar é os ladrões e cor­
ruptos na cadeia, respeitar o po­
vo brasileiro, dando a ele o que 
reivindica, como eleições dire-
tas este ano, e nâo vir com 
ações deletérias como essa que 
em nada ajudam o debate políti­
co, nem resolvem os problemas 
do povo que passa fome", disse 
o governador. 


